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    Este trabalho dedico de todo meu coração ao casal Rev. Beijamim Bernardes e esposa, a professora Margarida Bernardes, em reconhecimento ao incansável labor, servindo de forma incondicional durante 38 anos na Direção Executiva da MEC – Missão Evangélica Caiuá.




    As marcas do amor a Jesus e abnegação, são nítidas nas suas vidas, servindo ao semelhante e principalmente aos povos indígenas. Não posso deixar de reconhecer os incontáveis projetos desenvolvidos nas diferentes aldeias em Dourados/MS e Amambai/MS, juntamente com outras pessoas queridas e dedicadas. Quero destacar o trabalho realizado em favor do atendimento à saúde da população, no Hospital Porta da Esperança, único Hospital Indígena desse porte no Brasil, e o legado pedagógico e de valorização cultural deixado por Dona Margarida na Escola onde realizei a pesquisa, especialmente, sua luta para incentivar e preservar o ensino das línguas originárias na escola.




    A eles a minha honra e gratidão a Deus por me permitir conhecê-los pessoalmente e conviver em algumas ocasiões.
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    PREFÁCIO




    Emma Erben de Castro é uma pessoa fascinada com as expressões artísticas. Porém, quando se trata de expressões artísticas interculturais, seu coração bate mais forte, seus olhos brilham ainda mais e sua mente vagueia diante de tanta riqueza cultural, assim como alguém que encontrou um tesouro, ela busca de alguma maneira, valorizar tamanha riqueza escrevendo a respeito, fotografando quando possível e incentivando para que expressões artísticas como aquela perpetue a fim de enriquecer a diversidade cultural e artística.




    Este livro é fruto de muita investigação em documentos, mas também, da presença da autora in loco. Foram muitas idas e vindas às aldeias indígenas do Mato Grosso do Sul, visitando escolas, entrevistando professores, diretores, líderes indígenas e alunos. Sua facilidade de falar o Guarani, idioma que aprendeu no berço, permitiu, fluir, muito mais, a comunicação nas investigações.




    Cada desenho feito, cada dança realizada e canção entoada pelo povo indígena, é herança cultural que não se pode perder. Não obstante, a ganância dos que “detém o poder” tem mudado o cenário social e cultural dos povos originários e aos poucos, vamos perdendo esses tesouros inestimáveis.




    A autora deste livro, porém, anda na contramão dessa triste história. Ela deseja e trabalha muito no sentido de que a cultura originária, as expressões artísticas e os costumes culturais, que valoriza e fortalece o ser humano, sejam incentivados às novas gerações e vivenciados, começando nas próprias casas e passando pela escola, proporcionando um ambiente de confiança, valoração e apoiando novas iniciativas que favoreçam a preservação e o desenvolvimento de manifestações e expressões artísticas originárias e assim mostrar ao mundo contemporâneo as suas percepções de mundo, por meio da arte.




    Que alegria, como esposo, caminhando com ela desde os anos 90, estudando juntos, levantando discussões sobre as nossas investigações e vivenciando ao longo desses anos, questões artísticas culturais, poder prefaciar este livro, fruto de sua dissertação de mestrado, apresentada ao programa de pós graduação, Educação, Arte e História da Cultura, junto à Universidade Mackenzie de São Paulo.




    Boa leitura!




    Cornélio Castro


  




  

    INTRODUÇÃO




    Fiquei muito feliz ao receber o convite para publicar, em formato de livro, o resultado da minha pesquisa, que por meio da qual foi me dado o título de Mestre em Educação, Arte e História da Cultura, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, Unidade Higienópolis de São Paulo, SP. Aceitei o desafio, pois acredito ser muito pertinente compartilhar este trabalho com a comunidade acadêmica, como também com aqueles que de alguma maneira tem interesse no tema desenvolvido e podem ampliar um pouco mais a sua percepção sobre a relevância do investimento na educação formal, oferecida gratuitamente às comunidades indígenas, na Sede da MEC – Missão Evangélica Caiuá, em Dourados, MS.




    Inicialmente, compartilho um pouco das minhas experiências vivenciadas que me levaram a ter interesse pelas manifestações artísticas e culturais desde minha infância e, além disso, despertaram-me a curiosidade para investigar como são trabalhadas atualmente as questões culturais e artísticas das diferentes etnias. Optei em pesquisar a realidade da Escola Municipal Francisco Meireles, em Dourados/MS. Fiz isso depois de conhecer um pouco mais sobre a MEC – Missão Evangélica Caiuá.




    Desde criança, fui muito estimulada por meus pais, pela própria família e pela escola a cultivar habilidades artísticas, tais como: a música, executar um instrumento; declamar poesia, fazer teatro e assistir apresentações teatrais; desenvolver a oratória; aprender pintura; apreciar fotografia; praticar esportes e desenvolver várias outras expressões artísticas as quais, ocasionalmente, tinha acesso. Meus pais já falavam que as habilidades artísticas fazem parte da nossa essência, que abrem portas e criam oportunidades, além de promover alegria, socialização e bem-estar.




    Quando tive a oportunidade de dar aula e trabalhar na direção do CEP – Centro Educacional Presbiteriano, em Concepción, Paraguai, desenvolvemos vários projetos artístico-culturais. Notei que isso trazia entusiasmo aos alunos, mas certo desconforto aos professores que precisavam desenvolver a criatividade com poucos recursos.




    Dentre os projetos artísticos e culturais, gravamos dois CDs com alunos e pais, além dos professores. Aos sábados era realizado o programa infantil Jardim Mágico, transmitido por um canal de televisão. Nesta escola, promovíamos aulas de música, contação de histórias, musicais apresentados pelos alunos em festivais, organizávamos festivais de música e dança, além de aulas de desenho e pintura. Entendo que estas experiências na escola traziam um ambiente de alegria aos alunos e suas famílias. Sem dúvida, dentre as boas lembranças que marcaram a vida escolar dos alunos que passaram pela instituição, estão estes projetos artístico-culturais, bem como as férias que promoviam a tradição e cultura, nas quais eram envolvidas todas a famílias.




    Em 2007, mudei-me para São Paulo e comecei a transitar no mundo do jornalismo, especificamente no segmento religioso presbiteriano, produzindo conteúdo para rádio, televisão, revistas e meios virtuais, sempre buscando dar um viés cultural e artístico às publicações. Estas experiências me levaram a ter contato com a MEC – Missão Evangélica Caiuá, em Dourados e a conhecer os trabalhos realizados pela instituição.




    O Diretor Executivo da MEC, Rev. Beijamim Bernardes, convidou-me a auxilia-los na edição de uma revista com o propósito de compartilhar as ações da instituição, as experiências daqueles que, de alguma maneira, foram impactados pelos diferentes projetos desenvolvidos, bem como registrar os relatos de pessoas que deixaram suas marcas profundas de serviço à comunidade indígena ao longo dos anos. A primeira edição da Revista Missão Caiuá foi publicada em 2016. As demais edições foram publicadas anualmente, exceto em 2020, por conta da Pandemia da Covid-19.




    Ter a oportunidade de conhecer um pouco mais da população indígena dessa região foi uma oportunidade que me trouxe um grande desafio. Os indígenas já chamavam a minha atenção, especialmente no Paraguai, onde nasci e fui criada, uma vez que eles saem das suas aldeias e se instalam nas periferias das cidades, formando assim um cinturão social característico. Comecei então a aproximar-me da MEC e, em algumas ocasiões, tive a oportunidade de visitar algumas aldeias. A possibilidade de me comunicar com eles em Guarani e Kaiwá – que são línguas muito próximas – rompeu muitas barreiras e criou um ambiente de empatia. Pude constatar também que em Dourados – assim como no Paraguai – há várias etnias diferentes e cada uma se comunica em sua própria língua materna; apesar de vivermos em um mundo globalizado com muitas influências externas elas mantêm, em seu núcleo familiar, os usos e costumes tradicionais. Contudo, em algumas etnias, a língua já não é mais utilizada, o Português passou a ser também a língua de comunicação no seio familiar, além de ser a língua utilizada para a comunicação intercultural.




    Esta aproximação da MEC despertou-me o interesse em desenvolver uma pesquisa para responder à pergunta que expus no início: “Como são trabalhadas as questões culturais e artísticas das diferentes etnias, na Escola Municipal Francisco Meireles, em Dourados?” É importante destacar que na RID convivem várias etnias diferentes (Terena, Guarani e Kaiwá), além de outras em menor proporção, com traços culturais próprios, que convivem no contexto comum da Escola Municipal Francisco de Meireles, bem como num ambiente intercultural e interagem com a população na cidade de Dourados.




    Com essa realidade em mente, iniciei o curso de Mestrado em Educação, Arte e História da Cultura. Ao longo do curso, compreendi ainda mais a necessidade de valorizar e respeitar as diferentes manifestações culturais e artísticas, bem como considerar as modificações culturais que vão acontecendo pela fricção interétnica, não apenas entre culturas indígenas, mas no contato com as não-indígenas, sem considerar as influências internacionais, visto que a humanidade, cada vez mais, se encontra imersa na globalização.




    Tal realidade é muito bem expressa nas palavras de ORTIZ (2013):




    No mundo globalizado é a inter-relação dos países que determina, em boa parte, não inteiramente suas possibilidades de expansão e desenvolvimento. Diante do mercado global, das grandes corporações transnacionais, os problemas já não podem ser definidos exclusivamente em âmbito nacional. O mundo é uma arena na qual diferentes atores, organismos internacionais (ONU, FAO, OMC etc.), grandes corporações (Sony, Apple, Google etc.), grandes bancos, ONGs (Greenpeace, Médicos sem Fronteiras, Humans Rights), e claro, as nações, atuam (ORTIZ, 2013, p.622).




    A aproximação com a MEC aguçou ainda mais a curiosidade de conhecer as semelhanças e diferenças culturais e linguísticas vividas naquele contexto: conhecer as narrativas – histórias contadas pelos mais velhos, e ouvir os mais jovens a respeito de como eles se percebem. Assim, conheci algumas histórias emocionantes de superação e resistência. Entretanto, para compreender melhor o presente, é importante conhecer o passado e chegar a análises coerentes e significativas no estudo da realidade. Considerando o que Dennys CUCHE (1996, p.14) disse: “A defesa da autonomia cultural é muito ligada à preservação da identidade coletiva. Cultura e identidade são conceitos que remetem a uma mesma realidade, vista por dois ângulos diferentes.” Nesse sentido, é importante lembrar que a MEC, ao longo dos seus 94 anos de existência, fez história na região assistindo as comunidades indígenas da RID, inclusive por sua aproximação geográfica. À luz desses fatos, comecei a utilizar a expressão de SCHORSKE (2000):




    [...] pensar com a história implica o emprego dos materiais do passado e das configurações em que os organizamos e compreendemos para nos orientar no presente. Em um modo, pensamos com o produto substantivo da investigação histórica, com as imagens que formamos do passado a fim de nos definir por diferença e semelhança a ele. Aqui a história é um objeto para nós e aparece estática, uma imagem ou tableau vivant de uma cultura que pertence ao passado. Podemos também “pensar com a história” de outro modo, quando concebemos a história como processo, então a história é dinâmica, ligando ou desenvolvendo elementos estáticos num padrão narrativo de mudança (SCHORSKE, 2000, p.13).




    Historicamente falando, observa-se que a região de Dourados foi habitada majoritariamente por índios das etnias Kaiwá e Guaranis falantes, antes da presença dos não índios na região:




    Dois são os povos guarani falantes contemporâneos em Mato Grosso do Sul: o Kaiowa e o Guarani, este denominado geralmente Ñandéva na literatura histórico-antropológica. Os Kaiowa e os Guarani pertencem à família linguística tupi-guarani, junto com muitos outros grupos do Paraguai, do Sul e litoral do Brasil, do norte argentino e da Bolívia. Assim, as comunidades que em Mato Grosso do Sul se autodenominam Kaiowa formam, com a população Paĩ-Tavyterã do Paraguai, uma única etnia, considerando-se, como indica este etnônimo “habitantes do povoado do centro da terra” (CHAMORRO, 2015, p.293).




    A nominação do termo Kaiwá ou Kaiowá, de acordo com Chamorro, deriva de Ka’agua, que para os povos falantes de línguas guarani designava os grupos “que viviam na, -gua, mata, ka’a-” (CHAMORRO, 2015, p 293).




    Esta região do Mato Grosso do Sul, também se encontra povoada por outras etnias provenientes de diferentes lugares, entre eles, pode se encontrar a presença de uma numerosa população da etnia Terena, que emigraram de outras regiões:




    Vários dos atuais povos indígenas de Mato Grosso do Sul, como os Terena, os Kinikinau, os Kadiwéu e os Chamacoco compõem o “complexo alto-paraguaiense”, e dividem uma história comum. De fato, nenhum deles é originário de Mato Grosso do Sul, e todos vieram do Chaco boreal (RICHARD e CAMBÈS, 2015, p.233).




    Na época áurea do Imperialismo do século XIX, o Império foi se consolidando com Dom Pedro II, principalmente quanto às demarcações territoriais. Em 10 de maio de 1861, foi fundada a Colônia Militar de Dourados, sob o comando de João Antônio Ribeiro, antes da guerra do Paraguai, a qual durou de 1864 a 1870. Este acontecimento histórico tornou a região lendária, pois foi um campo de batalha em que muitos perderam a vida no conflito bélico. Somente em 20 de dezembro de 1935 foi criado o município de Dourados sob o Decreto nº 30 do então Governador do Estado, Sr. Mário Correia da Costa. A área foi desmembrada do município de Ponta Porã, fronteira com o Paraguai e a primeira prefeitura de Dourados foi inaugurada em 1936.




    Nesse contexto a Missão Evangélica Caiuá foi criada em 28 de agosto de 1928, sob o lema “A serviço do índio para a glória de Deus”, antes mesmo da emancipação da cidade de Dourados. Após 94 anos é possível visualizar resultados deste trabalho que possibilitaram à população indígena o acesso aos serviços básicos à sobrevivência humana como saúde e educação, melhorando a qualidade de vida e vislumbrando um futuro aos descendentes que transitam no mundo globalizado. A criação de escolas foi uma das principais ações no estabelecimento da MEC, visando alfabetizar a população indígena, possibilitando incursionar no ambiente “letrado”, não indígena.




    Assim, em 94 anos de história, a MEC atua em conjunto com a RID tendo um reconhecido protagonismo na preservação das três etnias principais na região. Também é possível constatar a inserção de ex-alunos da Escola Francisco Meireles em diferentes setores da sociedade indígena e não indígena, atuando como profissionais em distintas áreas. O acesso à educação foi um dos principais fatores que contribuiu para que a comunidade indígena da região tivesse a possibilidade de ascender a capacitações e profissionalização em diferentes áreas.




    A preservação de características culturais e artísticas de cada etnia torna-se cada vez mais complexa, pois com a realidade do advento da internet e da globalização as particularidades vão sendo diluídas e substituídas pelos modismos ditados no mundo contemporâneo, especificamente, do mundo ocidental.




    Entendo que a escola é um ambiente propício para refletir sobre os valores, características étnicas e os legados dos ancestrais de cada etnia, com o objetivo de preservar e estimular a criatividade e possibilidades, a fim de fortalecer ainda mais a identidade cultural e passá-la para as próximas gerações. É por isso que o papel da escola e o incentivo que ela pode proporcionar se torna extremamente importante e um aliado necessário na luta pela valorização e afirmação das características identitárias. Hoje, a MEC conta com duas escolas principais, em torno de 1000 alunos em cada: uma em Mitã Rory, Amambai/MS, e a Escola Municipal Francisco Meireles, em Dourados/MS, na sede da Missão. A princípio, minha intenção foi realizar a pesquisa nas duas escolas, mas considerando a limitação do tempo e questões logísticas, este trabalho limitou-se o olhar para a análise das expressões culturais e artísticas que são realizadas na escola que se encontra na Sede da Missão, a Escola Municipal Francisco Meireles, em Dourados.




    A fim de responder esta problemática, partimos dos seguintes pressupostos: primeiro, de que os projetos pedagógicos desenvolvidos na Escola Municipal Francisco Meireles contribuem para o fortalecimento e preservação dos legados das expressões culturais e artísticas, das características étnicas de cada grupo, em sua maioria, Kaiwá, Guarani e Terena, que convivem na RID; segundo, que as propostas pedagógicas incentivam a valorização das características culturais e artísticas indígenas e, ao mesmo tempo, contribuem no preparo integral dos alunos para sua inserção na sociedade não indígena.




    À vista disso, o objetivo geral deste trabalho é investigar se a Escola Municipal Francisco Meireles fomenta a valorização das manifestações culturais e artísticas indígenas das diferentes etnias, e os objetivos específicos são:




    • identificar e conhecer os projetos artístico-culturais principais, que fortalecem a identidade cultural indígena;




    • verificar por meio de entrevistas e enquetes como se dá o incentivo das manifestações culturais e artísticas a partir de professores da instituição;




    • analisar as informações compiladas e apresentar os resultados.




    Para cumprir estes objetivos, a pesquisa foi dividida em quatro capítulos, de acordo com as abordagens apresentadas. No primeiro capítulo farei uma reflexão sobre a contextualização: cultura, território e identidade, abordando questões das etnias, mencionando eventos históricos sobre o Brasil imperial e sua relação com os Estados Unidos, a implicação da Guerra do Paraguai e a demarcação da RID.




    No segundo capítulo trarei um panorama dos desdobramentos da MEC, a partir de uma abordagem histórica, com foco em eventos pontuais que considero vitais, bem como o protagonismo de pessoas que marcaram o crescimento e a consolidação da instituição religiosa, com a participação dos membros da comunidade indígena.




    No terceiro capítulo apresentarei a Escola Municipal Francisco Meireles, objeto da nossa pesquisa. Proporei um breve panorama histórico sobre o papel da escola na valorização das expressões culturais e artísticas na formação do indivíduo, além do seu papel diante da realidade cultural, apresentando os fundamentos da MIZUKAMI (1986) e FREIRE (1974).




    No quarto capítulo apresentarei a pesquisa de campo propriamente e analisarei os resultados obtidos. Abordarei a cultura como uma questão identitária, elencando representantes importantes nesta discussão, como LARAIA (2021), CUCHE (1996) e SANTOS (2002). Também refletirei sobre os desafios da globalização no pensamento de BURITY (2021).
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